
Anno 4.°

!timeline
'

Annunciam-se, gratuitamente.

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

   

Não se realisou, afinal, a nos-

sa maneira de ver, exposta no

ultimo artigo,sobre a solução a

dar ao problema politico actual.

João Chagas, o audaz revolu-

cionario do 31 de janeiro, e 0

melhor, senão o unico pamph-

letario portugucz d'hoje, que

estava como nosso ministro em

Paris, foi chamado pelo Presi-

dente da Republica, para cons-

tituir governo, e acaba de de-

sempenhar-se dlesta missão, or-

ganisando gabinete com ele-

mentos exclusivamente conser-

vadores.

Mas, antes d'esta solução,

tentou arranjar um ministerio,

com representação de todos os

grupos partidarios, e egual ten-

tativa fez o sr. Dr. Duarte Lei-

te, o primeiro homem publico a

quem o sr. Dr. Manuel d'Arria-

ga convidou para presidente de

Conselho.

Duarte Leite, reconhecendo

inviavel a sua maneira de pen-

sar. declinou a honra recebida;

o sr. João Chagas, apesar do re-

sultado infructifero dos seus pri-

meiros esforços, não quiz deixar

de corresponder á confiança que

nelle depositou o Chefe da Na-

ção.

Felicitêmonos por nos ver-

mos com a mesma opinião de

tão eminentes homens publicos,

e procurêmos as razões da in-

viabilidade d'essa opinião.

Suppunhamos nós, talvez in-

genuamente, que o odio, vindo

de longe, entre os dois grupos

do partido republicano-o gru-

po do Mundo e o grupo da Lu-

cta,-poderia ser recalcado no

peito de quem o sente, agora

que os republicanos governam,

como recalcado o fôra, nos tem-

pos em que governavam os mo-

narchicos. Mas não aconteCe as-

sim. A propria Lucia,jornal que

sempre reputámos uma das pou-

cas coisas aproveitaveis na im-

prensa portugueza, já o reco-

nheceu, como provam os seus

ultimos artigos sobre disciplina

partidaria.

Esses dois grupos tornaram-

se irreductiveis. De que tal ir-

reductibilide existe duvida. ne-

nhuma temos, depois das añir-

mações que os srs. Alfonso

Costa. e Bernardino Machado,

do grupo do Mundo, ousaram

fazer, e as quaes vimos, salvo

erro, no Primeiro de Janeiro,

transcriptas da Capital.

Alfonso Costa declarou-a

lei da separação da Egreia do
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Estado é inattingivel. O povo

assim a considera. Ai d'aquelle

que lhe tocar. Desencadear-se-

ha uma tempestade formidavel

no Congresso.

Bernardino Machado que,

parece, desde que abandonou a

monarchía, tem tido um sonho

constante - alcançar a Presi-

dencia da Republica, não teve

péjo de afiirmar que no novo

ministerio deviam entrar todos

os ministros do Governo Pro-

visorio, em cujo numero se con-

ta S. Ex.', menos os srs. Antonio

José d'Ahneida, Brito Cama.-

cho e Azevedo Gomes - exa-

ctamente os do grupo contra-

rio.

Até o sr. Theophilo Braga

se associou a attitude de intran-

sigencia irreductivel do grupo

do .Mundo, óra na opposição,

contra o grupo da Lucia, que

está no poder. E associou-se a

essa attitude de intransigencia

irreductivel, agradecendo um

convite que lhe fizera o Presi-

dente da Republica, para uma

conferencia, mas não o accei-

tando.

E' esta, em duas palavras

breves, a actual situação poli-

tica do nosso paiz. E' boa? An-

tes o seja.. Ha quem, cheio de

um candido optimismo, a ap-

poie e sinta uma viva alegria,

pensando nella. A lucta que

vae entre os republicanos é

um bello signal-manifesta que

se accorda neste paiz para a

vida activa, que ninguem quer

estar de mãos nos bolsos, e,

portanto, todos pretendem go-

vernar. Mas, com licença de

quem assim pensa, muito lucta-

ram os monarchicos uns com

os outros, mormente depois que

os compadres Hintze e Zé Lu-

ciano se zangaram. E o cara-

cter, apparente pelo menos, da

lucta entre os republicanos e

da lncta entre os monarchicos

_parece-nos identico. Que que-

riam os varios grupos da mo-

narchia? Governar. Queriam o

penacho-como então se sofa

dizer. O que querem, agora, os

republicanos? Governar tam-

bem.

As situações poderão diñ'e-

renciar-se, e muito, se os repu-

blicanos governarem bem. Não

dizemos-melhor- do que os

monarchicos, porque estes go-

vernaram pessimamente. E nós

temos esperança. de que sim, de

que governem bem. Ha. no

partido republicano homens de

talento le de saber, o que não é

tudo, porque na monarchia al-

guns havia tambem, mas s. re-

publica tem, a mais, homens

honestos e com a. sagrada aspi-

ração de ser uteis á sua patria
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que prometteram redimir com

a nova forma de governo que

implantaram em cinco d'outu-

bro.

Mas, se assim é, porque pa-

rece querermos confundir as

duas situações, estando para

aqui com receios de que a go-

vernação republicana saia, se-

não tão ruinosa como a gover-

nação monarchiea, ao menos

inutil?

Nós dizemos os motivos das

nossas apprehensões: os portu-

guezes, como povo da raça 1a-_

tina, são palradores íncorrigi-

veis, tem todos um fundo,-

oomo diremos melhor ?-de re-

gateíra, e quando lhes da para

descomporem-se ninguem os

atura.

Que as discussões tomem es-

te caracter, quando o governo

se apresentar ao Congresso, é

que nós receiamos. Mas com

que prazer saudaremos os ho-

mens da Rupublica e felicitare-

mos o paiz, se assim não acon-

tecer!

_+-

GAZETILHA

Ha tres dias, encontrei

Uma dama conhecida,

Cujo nome calarei,

Que me disse, algo sentida:

«El-Vidalonga, você,

Parece que cmbica agora

Não sabemos bem por uê,

(Mas sei eu, minha sen ora),

Com toda a mulher galante

Que por vontade ou sem ella

Paga á Moda trium hante

O seu tributo de bela.

Fique, porém, convencido

De que no caso presente

Nenhuma razão tem tido

De andar a rir-se da gente.

Não se queixavnm maridos,

Papas e noivos tambem

Que gastavam nos vestidos

(Dinheirão por ahi além?

Pois agora, como vê,

E' tão grande a economia

gue fazemos, que você

uito melhor andaria,

Se em logar das suas troços

Nos louvasse, em galardão»

Confesso, velhas e moças,

Que lhe achei qualquer razão.

Mas dizeime, por favor,

Assim de forma discreta:

Não era muito melhor

Economia completa?

3-g.'-9| r.

Mmeon.

 

Os inglezes tomam Malta, de-

pois de um bloqueio de dois an-

nos (1800)--Faz hoje m annos,
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Demonstração classica

da comedia porlu reza dos seculos

XVI. XVI e XVIII

Meu amigo:

Annunciaram os jornaes, pa-

ra hontem, 2 de setembro, no

Porto, o seguinte espectaculo:

demonstração classica da come-

dia portuguesa dos seculos XVI,

XVII e XVIII, pelos alumnos

do Umasei'vatorio de Lisbôa. Coi-

sa. identica se fizera, ha tempos,

na capital, mas, na impossibi-

lidade de colher impressões

pessoaes, contentei-me, por en-

tão, com as do critico theatral

do Diario de Notícias. Formei,

porém, logo, tenção de não per-

der o primeiro ensêjo de poder

evocar a côrte do Rei Ventura-

so, atravez do Monologo do Va-

queiro, interpretado no seculo

XX, por alguem que devia ter

talvez a educação litteraria,

1 artística e historico. suñiciente

para me dar uma impressão

perfeita d'um facto passado em

1502. E foi, por isto, que Ii-

quei satisfeito, quando li que

do programma do espectaculo

de sabbado fazia parte o refe-

rido Monologo, chamado tam-

bem-_Auto da visitação. '

Gil Vicente, no segundo an-

no do seculo XVI, e no segun-

do dia depois do nascimento

do Principe D. João - mais

tarde o Rei fanatico que intro-

duziu em Portugal os Jesuítas

e a Inqtúsíção-visitara a Rai-

nha parturiente, na sua propria

camara, e, vestido de vaqueíro,

recitára, doente da corte, a pri-

meira obra dramatica portu-

gueza, verdadeiramente litte-

raria, de que elle mesmo era

auctor,_ e com a qual creava o

theatro nacional.

Encarnava Gil Vicente, nesse

momento, a alma do povo por-

tuguez, sacrificado e humilha-

do, mas sempre bom e ingênuo,

que se alvoroçava á noticia do

nascimento do seu futuro rei.

_Saudava-o, levava-lhe presen-

tes, saltava de contente. O pro-

prio gado se sentia alegre e,

com afblgança, não cuidava já

de pascer.

Tambem eu, que [sei quanto

esse princepesínho de dois dies

veio a concorrer, quando Rei,

para. a decadencis moral da

nossa raça, _ o evoco com sym-

pathia e quasi me commovo

doente da alegria enternecedô-

ra, que os Paes, a Tia e a Avó

sentiam, mirando-se no recem-

nascido, alegria que, singela.

  

   

   

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- aa se acceita_collaboração que não

seja sollicitada.

mas vivamente, transparece no

Auto Vicentino. E suppunha eu

que, assistindo á representação

d'este, havia de sentir mais

fortemente as impressões que a

sua leitura me deixara. Mas

não aconteceu assim, e talvez

por isto: quem o reciton não

foi feliz na maneira como inter-

pretou algumas passagens e,

demais, não havia em scena

nada que désse ideia da cama-

ra da Rainha e não se via nem

uma das personagens que de-

viam representar quem ouviu

o Gil Vicente: El-Rei D. Ma-

nuel, a Rainha D. Leonor, a.

Duqueza de Bragança, a Rai-

nha I). Maria.

Mas, creia v., de modo ne-

nhum dei por mal empregado

o meu tempo, indo ao «Sá da

Bandeira», na noite de sabbado.

Recitado o Monologo do Va-

queiro, seguiu-se o desempenho

d'algumas seenas do Auto da

Feira, tambem de mestre Gil,

em que a verdadeira graça por-

tugueza resalta limpidamente.

Ainda hoje-e lá vão uns

quatro seculos- sentimos von-

tade de rir quando Amancio

Vaz revela ao seu compadre

Diniz Lourenço, o desejo de

vender a mulher:

«Compadre, enha (s minha) mulher

E' muito destemperads,

E, agora, se Deus quizer,

Faço conta de a vender,

E dá-ls-hei por qussi nada.-

Mas o Auto da Feira, como

toda a obra do nosso Plauto,

tem tambem grande valor sob o

aspecto moral e social, o que

torna mais sympathica ainda, a.

iniciativa do illustre Director do

Conservatorio de Lisboa, sr.

Julio Dantas, a quem se deve

a demonstração classica, ulti-

mamente realisada. Não con-

corre o encantador Poeta da

Ceia dos Cardeaes apenas para

a educação esthetica dos por-

tuguezes, mas tambem para o

seu aperfeiçoamento moral.

E, já agora, não deixarei de

apontar algumas das passagens

d'aquelle Auto, essencialmente

moralisadoras, de critica. a cos-

tumes e vícios da epoca, e que

o tem sido, afinal, e serão, tal-

vez, de todos os tempos.

Falla o Diabo, que represen-

ta a deshonestidade, diri 'ndo-

se a. .Roma, que symbo ' a a

Egrêja, cheia. de corra ,

mas que pretende rehabi itar-

se:

«Toda s gloria de viver

Dss gentes é ter dinheiro

E quem muito quizer ter

Cumpre-lhe de ser primeiro

O mais mim que puder.-
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Intervem, Mereurio, outro

personagem do Auto:

a0' Roma, sempre vi lá.

Que matas peccados cá'

E deixas viver os teus,-

E não te corras de mi:

Mas com teu poder fecundo

Absolves todo o mundo

E não te lembras de ti.

Meu amigo: se continúo com

a transcripção, abrigo-o a au-

gmentar o formato do jornal,

e eu não desejo mettê-lo em

taes trabalhos. Mesmo esta car-

ta já vae longa de mais. Por

isso, duas palavras apenas,para

rematar, sobre o resto da de-

monstração classica.

No 2.' acto, representou-se

um auto de Camões-o Auto

d'El-Rei Seleuco. Constituirá

isto, talvez, uma grande novi-

dade, para muita gente, que co-

nhece o Camões apenas como

auctor dos Lusíadas. (O que

não é pouco, diga-se de pas-

sagem, porque muita ha tam-

bem que só o conhece como um

homem que foi cego d'um dos

olhos). Uma coisa parecida se

dá com o genial, mas bohemio

e estroina, e talvez devasso, Bo-l

eaj e, _um dos poetas pedintes

do seculo XVIII. Quantos sup-

põem que o grande Elmaizo foi

apenas o auctor de historias e

versos brégeiros!

i Mas voltemos ao Auto d'El-

Rei Seleuco. Remontêmos á an-

tiguidade classica, e assistamos

á paixão absorvente do Princi-

pe Antioeho pela madrasta, a

rainha Stramonea, nova e for-

mosa, d'umaformosura deslum-

bradora. O Principe apaixona-

do, que era de compleição fra-

ca, perdeu o apettite e adoeceu.

Tomou-se neurasthenico - co-

mo hoje diriamOS. Chamado um

sabio, parente proximo de Aris-

toteles. o Pac, El-Rei Seleuco,

teve conhecimento da verdadei-

ra causa da doença, e sacrifi-

cou o amor conjugal ao amor

filial: cedeu a propria mulher

ao filho.

Que motivos determinariam

Camões a escolher este assum-

pto para o seu lindo .Au-to? Não

será diñicil encontral-os: recor-

dC-mos que D_ Manuel I, velho

e degenerado, casara ein tercei-

ras nupcias, com D. Leonor,

irmã' de Carlos V, a noiva que

estara 'destinada ao filho, o

Principe D. João.

Este facto, diametralmente

opposto ao que se passara com

o general de Alexandre, é re-

pugnante e determina nas almas

honestas lllll sentimento de ex-

tranha antipatliia por quem o

praticou. Mas os processos que

o monarcha, duas vezes viuvo,

poz em pratica_ para satisfazer

o's seus apetites de faminto se-

xual, tornam-no mais repugnan-

te ainda. l

D. Manuel enviou a D. Leo-

n'or emissarios que tiveram a

habilidade de, infamemente, a

'convencerem de que o Principe

tlne 'lhe queriam dar por mari-

do: era desageitado do corpo e

do espirito. Pintaram-lh'o como

um monstrosinho,_de tal manei-

ra que, quando depois de já'se

haverns'entido "estreitada' pelos

braços' exaggeradamente com-

pridos_ de. II. .Manuel, conheceu

o entendo,- que era um rapaz

a

' «Oct-:reto do iVouga

este es el bone? !

Ha indubitavelmente, no Au-

to de Camões, uma allusão a

este acto' infame do Rei afortu-

nado. E com que doloroso pra-

zer D. João III--o ülho oEen-

dido-o ouviria representar!

Deixe-me v. apresentar áquel-

les dos seus leitores que o não

conhecem uma das muitas pas-

sagens eneantadoras pela forma

e pela ideia:

Princípe:

«Oh bells vista e humana,

Por quem tante mal sostenhol

Oh Priceza soberanal ,

Como? nos braços vos tenho

Ou este sonho me engana?

Pois como, sonho, tambem

Me queres vir magoar? 5

E para me atormentar

Mostras-me a sombra do bem

Para essi mais me enganar?

Assi que, com quanto canso

Já. nâo posso olhar atalho,

Pois que o somno quieto e manso,

Que os outros tem por descanso

Me veem a mim por trabalho.

Pois ha. hi tantos enganos

Que condemnam minha sorte;

Não o tenho já. por forte,

Se á volta de tantos damnos,

Viesse tambem a morte.-

Estes lindos versos, ouvi-os,

no sabbado, da boeca d'uma

linda mulher que interpretou

muito bem o papel de Principe

e cuja voz o meu ouvido eo

meu espirito jámais esquecerão.

Pudesse Camões ouvi-la e ex-

tranliaria a sua obra, porque,

se ella, como obra humana,

não sahiu perfeita da sua pena,

attingiu agora, a perfeição,

atravez d'essa voz que me pa-

receu divina. . .

A. B. C.

3-9-911.

P. S. -Ja me esquecia de lhe

dizer que no 3.° e 4.** actos do espe-

ctaculo de sabb'ailn, se representou

a segunda jornada tio Auto do E-

dalgo Aprendiz, de D. Francisco

Manuel de Mello, e A Vida. de D.

Quixote, de Antonio José da Silva.

o Judeu, a que não me retiro demo-

rarlamente, pelo receio, já irianifcs-

tado, de o obrigar a augmentar o

formato do jornal-A. B. C.

h
m
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Imitação do ínglez

(oosrmnio'io)

Por falta de coisa melhor para

occupar o espirito, Polycarpo

olhava para ella, e um não sei quê

indescriptivel o fazia olhar de

novo. -

Não era realmente alta, !mas

havia _um ar' de dignidade, .quasi

belleza, no seu porte aliivo.__O seu

vestido mauve ficava-lhe bem, e

sob o seu grande Chapeu de_ abas

pendentes sobre o rosto, Polyc'ar-

po-via bestas e macias ondas de

cabello negro, .sobrancelhas ,negras

e grandes_ e meigos olhos ca_sta-.

nhos. Se bem que se não pudesse

chamar-lhe completamente' linda

elle senna ultimamente grande pra-

zer: em olhar pm ella, e achava-

se desejando que ella_ fallasse..

Tinha, havia. pouco, pensado

tanto' numa voz, que sentiu um

subitó desejo de ouvir a voz della,

 

   

  

    

   

  

  

    

    

   

 

   

 

   

 

   

na flor da edade e, pelo menos

na apparencia, são e'escorreito,

não poude deixar de exelamar:

Que tarde era já! Cinco horas

e nem signal della.

Ai menina de vestido mauve es-

preitava-n curiosamente, quando

elle se mostrava inquieto e con-

sultava o relogio.

A indecisão daquelle rapaz era

obvia e ella parecia sorrir-se leve-

mente d'essa inquietação, mas de

um modo grave e serio. Elle, vol-

tando-se abruptamente, viu-a, e

ambos se riram impulsivamente.

Era realmente caso para rir'.

Elle passeou d'um lado para o

outro, deixando-a de guarda aos

rebuçados d'ovos.

Chegando a casa na peor dis-

posição possivel, mandou a Do-

rothea a correr buscar umas cos-

telletas que deSpachou murmuran-

do imprecauções. _

De minuto a minuto levantava-

se estorcendo os dedos, e dirigia-

se ao telephone. Afinal não poude

resistir mais tempo. Devia fallar-

lhe por força. _

Está lá? E' V~. Ex?? Perguntou

elle com insistencia. Então não

fiquei tão. . . tão desapontadol.. .

V. Ex.“ esteve láP... Mas isso

não póde ser. Demorei-_me lá se-

culos... sim e nem signal vide

V. EL'. Que coisa tão singular.

Não posso imaginar como nos per-

demos um do outro.

Sinto enormemente que V. Ex.A

não tenha tomado chá. Então, a

menina tomou? Pois olhe, eu não.

Alda, sr.a D. Alda póde fazer-

me amanhã o mesmo favor de

hoje? Bem; lá estarei ás mesmas

horas. Não nos percamos outra

vez. Boa noite.

Fumou 3 cachimbos cheios a fio

d'uma maneira doida e cahiu en-

torpecido na cama. O seu ultimo

pensamento cohereute foi um insano

desejo de tornar a ver a menina

do vestido mauve.

' Na manhã seguinte, emquanto

estava batalhando com o laço da

gravata, o telephone soou aspers-

mente. Elle voou, lançou mão do

receptor com um grito agudo!

Eh lá!

Quem está ahi? Sim sou Poly-

'carpo dos Anjos. Oh! Bons Dias,

menina Alda.. Sim, estou espe-

rando. «

Durante tres minutos perma

necen elle como uma esratua de

pedra, escutando a voz que ama-

va. Dcáois disse «Sim-l... socc-

gadamcnte tocou para cortar e

acabou de se vestir.

Nem uma palavra poude a sr.'l

Dorothea tirar d'ellc, excepto a

observação-que o bacalhau que

não era bacalhau, mas arenque,

parecia ter morrido havia já muitos

annos.

Abstrahidamente collecionou as

suas cartas e sahiu sem dizer pa-

lavra.

A”s quatro e meia Po yciirpo

estava outra vez encastedo ao

retulo das pastilhas e varias pcs-

soas que passavam eum pressa

admiravam-se de que aquclle ra-

paz alto e bem parecido estivesse

tão horrivelmente pallido.

Haveis _de con:›ecer-me,_tinha

ella dito; mas, reconhecê-la-ia elle?

A incerteza cra quusi insup-

portavel, por isso olhava abstracto

sem ver bem aquillo para que

olhava. ' 7 _

Num segundo confundiram-se-

lhe as côres, e o mundo deixou

para elle de existir. _

Com um_suprcmo esforço uol

tou-se._ ' ' _ ' ,

Ao seu 'lado com a'p-iilitiez da

morte e os olhos muito brilhantes

estava a menina do vestido mau e.

V. Ex.“l... exclamou elle. '
. . . i

A palavra prendia siz-lh'e 'u

gargãinta. V.“Ex.'?. . . ' ' .

a voz- que 'elle amava :et

pondeu-lhe dulcissimamente.

Sim; sou eu. .'. .

Como um louco, delirante, pe

gou-lhe ria-mão. . -

appareceu no fim de contas...-

0 quê., . V. EX.a foi á pastelaria?

   

 

NOTICIA RIO,

 

O novo ministerio-

Ficou organisado, no sabbado,

o novo ministerio que é assim

constituido: _

Presidencia e Interior-João

Chagas.

Justiça-Dr. Tavares Leotte.

Finanças-Dr. Duarte Leite.

Estrangeiros - Dr. Augusto

de Vasconcellos. A

- Guewa-Gene'tial Pimenta de

Castro. i

Marinha-DL Jcão de Me-

nezes.

Colonias- Dr. Celestino de

Almeida. '

Fomento-Dr. Sidonio Paes.

C')nSOPCÍOS-- Só ha pou-

cos dias soubemos do casamen-

to do nosso illustre conterraneo

e querido amigo, sr. Dr. Orlan-

do Rego, com uma gentil se-

nhora da sociedade lisbonense.

Apesar de um pouco tarde, não

deixaremos de cumprir o grato

dever de o felicitar muito affe-

ctuosamente, estendendo os nos-

sos cumprimentos a toda a sua

Ex.ma Familia.

Não sabemos lisongear, mas

sabemos fazer justiça, e assim

devemos dizer que o Dr. Or-

lando Rego, pelas suas bellas

qualidades de espirito e de ca-

racter, é das pessoas do nosso

conhecimento uma das que

mais sympathia, despertam e

mais estima merecem. Teve a

ventura de encontrar, para

companheira da vida, uma se-

nhora virtuosissima, affectuosa,

de tino e illustrado espirito, c

por isso são legítimas todas as

esperanças de felicidade que,

neste momento, lhe povôam,

decerto, b coração.

Uma coisa apenas lhe desejá-

mos: que todas essas esperan-

ças se realisem. Renovamos-lhe

os nossos cumprimentos, exten-

sivos á sua Ex.“ Esposa, 'a sr.l

D. 'Helena Rego.

-ConsOi'cioti-se, em Requei-

Ponte cem a gentil menina Ma-

lha do sr. Athanasio de Carva-

quelle logar.

Aos noivos, que pelas suas

nobres qualidades, se ternam

muito siinpathicos, desejamos

aslmaiores felicidades. '

Falle: im'eiit S_-Falle-

ceu aqui, lia dias., a sn.“ _Anna

Baia. mae do sr, HenriqueBaia,

e cuja 'morte foi geralmente

sentida.

Morreu, _

mez passado, viuva; _do sr,

Manuel Dias ,Fortunatohaaqui

fallecido lia annos, para onde

viera como 'empbre'ia'd o ;das

Obras Hydraulicasf ' extíñCt-a,

que gosava de' muitas'sympa-

 

thias_ entre todas as pessoas que

í a. conheciam, era sogra ,do nos-

m presado eoiiterraneo_ ¡si-(Pau-

' lo_ Ferreira da' '_ J

_ A :Panihemi aqui falleçeu, _no

Baia. ,unàw db _sn _José Baia.;

Xin i; a_ ,eo n lietiiiinios, mas,segnn-

   

   

  

   

 

  

   

  

   

 

   

   

   

   

   

 

   

  

  

 

xo, o sr. Julio Francisco da,

ria Rodrigues de Carvalho, íi-i

lho.; importante propietario na- :

' dia 2 do corrente, a sr.al Izabel '

  

  

V. Ex.“-repetiu de nova um

e o muitas“ve2e37' mentindo' a N“"!Iiilc

.d'ellapnaad'elle. 1. _V

(Continua)

socegeda, terna Wisercna menina-

deolhos meigos. Eüolquesi imagie

na!! que . a: estava.:ouvindo,,mta .
era a voz de Aldadatsilveira ,que e i morte 'vivamente sentida.
lhje vinha'pelo ño' telephonico.

' - . , [ñ '.y .
Oliveira “Parreira" ' A todas as ,familias minah-e

  

rider_sz informam, era umaboa ~

:ui-eatura, sendo, porpisso, asus, '

*EQ

das as nossas sentidas condo-

lencias.

Serenata _Numa das ul-

timas noites, as almas romanti-

.cas e sonhadoras da nossa-ter-

ra- e quantas ha por aqui ain-

da l _foram alvoroçadas pelas

harmonias d'uma deliciosa se-

renata. Proporcionar-am este in-

teressante e educativo entrete-

nimento ao povo da nossa ter-

ra, tres rapazes na íior da vida,

e, portanto, alegres e commu-

nicativos: os srs. Antonio Au-

gusto de Miranda, diAlqueru-

bim, que ha tempos se estreiou

nas letras com o livro «Scenes

d'Aldeia», e os nossos conterra-

neos, iii-s. Manuel Luiz Fer-

reira d'Abreu e Amadeu José

dos Santos, este ultimo muito

conhecido e admirado pelas suas

bellas qualidades d'artista.

Parece que estamos a ver o

nosso El- Wdalonga,mal leia es-

ta noticia, a evocar saudosa-

mente os seus témpos de rapaz

em que, tantas vezes, com o

querido e sempre chorado filho

d'esta terra -Dr. Callisto, e

muitos outros, entre elles, o te-

nente-coronel David Rocha, le-

vavam atraz de si, arrastado

pela magia do som, quasi o

Eixo inteiro. Quantas meninas

alvoroçadas pela divina arte de

Mozart se despregavam dos bra-

ços de Morpheu e vinham, não

dormir, mas sonhar, debruça-

das ao peitoril da janella, aca-

riciadas pelo luar. . . Ai! El-

Vidalonga já recordou, em al-

gumas das suas gazetilhas, esse

tempo distante e nós dolorosa-

inente contastámos que a nossa

terra está. agora bem outra,

muito pacata, muito monotona,

sem encantos nenhuns. Mas ap-

parece alguem que vem fazer

reviver os bellos tempos d'ou-

tr'ora. Antes assim. Antes assim.

Merecem esses joviaes rapazes

uma saudação bem enthusiasti-

ca que El-Vidalonga lhes en-

viará . . . em gazetilha.

AggrB--ãIJ'- Até a hora

ein que escrevemos, ainda não

foi preso, que nos conste, o sr.

José Balacó que, como referi-

mos no ultimo numero, aggre-

diu, cobarde e barbaramente, a

sr.a Mari-a Zacharias, uma po-

bre velha de mais de 60 annos.

Entendemos que este crime

não deve ficar' impune, tanto

mais que o seu agente já tem

, largo cadastro. E é para esta

- nossa opinião, com a qual cen-

' cordará. a de todas as pessoas

honestas e sensata-s, chamamos

-a attenção das respectivas au-

s ' ctoridades.

HQ doi

-~ E'x me's-Conclnim ha

dias, nouLyceu de Rodrigues

de Freitas (Form), Oiexame da

7,' aclas'se der Sciencias, o sr.“

José Estevão Coelho de Maga-

lhães, filho de: nosso illustre

amigov- sr. dr, Luiz; de Maga-

lhães, e neto do grande parla-

mentar José Estevão.“

.Revelou oisr. José Estevão,

durante :'o curso secundario;

_ excepcionaesgqualidades de iii-

i telligericiw e trabalho. Coin'os

mais oo'rideaes cumprimentos,

i paz-ami e para a? sua ex.“.n' fami-

lia; exprimimos. o voto sincero

deiqueeontinue a afi'irmar essas

._ qualidades' '.no- "curso superior'

=ique«deve'niniciar rio proximo

im'ez dioutfubro.



 

q Constituição Politi-

ca da, Republica

Portugueza

Projecto n.° 3, tal como foi appro-

vado pela Assembleia Nacional Consti-

tuinte na discussão terminada na sessão

nocturna de i8 de agosto do ign, com

as alterações feitas para a redacção ñnal

pelas commissões de redacção e consti-

tuição e pelos auctores das emendas.

(CONTINUAÇÃO)

Art. Se algum deputado

ou senador fôr processado crimi-

nalmente, levado o processo até a

pronuncia, o juiz dará conta á res-

pectiva Camara, a qual decidirá se

o deputado ou senador deve ser

suspenso e se o processo deve se-

guir no intervallo das sessões ou

depois de lindas as 'funções do ar-

guido.

i7.°

Alteração-Art. 17.” Se al~

gmn deputado ou senador fôr

processado criminalmente, levado

o processo até a' pronuncia, o juiz

conmmm'cal-o-ha a' respectiva Ca-

mara, a qual decidirá se o Deputa-

do ou Senador deve ser suspenso e

se o processo deve seguir no inter-

vallordas sessões au depois de fin-

das as funções do arguido.

Art. 18.° Os membros do

COngresso terão, durante as ses-

sões, um subsidio fixado pela As-

sembleia Nacional Constituinte.

Art. |9.° Nenhum membro do

Congresso, depois de eleito, podc-

rá celebrar contractos com o Pow

der Executivo, nem acceitar d'este

ou de qualquer governo estrangei-

ro emprego retribuido ou commis-

são subsidiada.

§ I.° Excetuam-se d'esta ulti-

ma prohibição:

i.° As missões diplomaticas;

2.” As commissões ou com-

mandos militares e os commissa-

riados da Republica no Ultramar;

3." Os cargos de accesso, 0s-

providos por Concurso dc provas

publicas e as promoções legaes.

Alteração-3° Os cm'gos de

accesso e as promoções legaes.

4.° . As nomeações que por lei

sao feitas pelo GOVerno, preceden-

do concurso ou sobre proposta.

feita pelas entidades a quem legal-.

mente caiba fazer indicação ou es~

colha do funccionario a nomear;

§ 2.° Nenhum Deputado ou

Senador poderá, porem, acceitar

nomeação para as missões, com

missões ou commandOs, de que

tratam os numeros i.° e 2.' do pa-

ragrapho ancedente, sem licença

da respectiva Camara, quando da

acceitação resultar privação d..

exercicio das funcções legislativas,

 

Bumpradnr de almas

A caverna_ da ,Morte ñcztía no,

fundo da Horesta lugubre, entre as

arvores cujo tronco, d°um uniurello

lábiilo, ÍTGiSllaVN ¡clior lllf-ícçlllllltll-

do o ar c-om'o fétidn "nazi-,amei

Pantano» succodiam-ue-ucoulliuw

dos de balseiros sobre os qnnes eu-

xnnieavam lucidas moscas.

Pelas raizes, quu se retorciani

acima do lódo, emergindo do exten-

so nateiro, coleavam vermes repu-

guantes deixando um rastro viscido

que alumiava.

De galho a galho esvoaçavam

toutes, batendo surdamente as azas

negras, aves tragicas e eram tris-

sos, crocitos, chirios respondendo

aos coaxos soturnos que subiam

das aguas estagnadas.

A luz do sol não conseguia atra-

vessar a fronde compacta do arm-

redor que; as lntadasdo vento frio,

 

  

Correio dó Vãdgà

salvo nos casos de guerra ou n'a-

uelles em que a honra e integri.

dade da Nação se acharem empe-

nhadas. r

Art. 20.° Nenhum Deputado

ou Senador poderá servir logares

nos concelhos administrativos, ge›

rentes ou ñscacs de emprezas ou

sociedades constituídas por contra-

cto ou concessão especial do Esta-

do ou que d'este hajam privilegio

não conferido por lei generico, su-

bsidio ou garantia de rendimento

(salvo o que, por delegação do

Governo, representar n'ellas os

interesses do Estado) e outrosim

não poderá ser conCessionario, con-

tractador ou socio de ñrmas con-

tractadoras de concessões, arrema-

tacões ou empreitadas de obras

publicas e operações ñnanceiras

com o Estado.

§unico. A inobservancia dos

preceitos contidos n'este artigo ou

no antecedente importa, de pleno

direito, perda do mandato e anul-

Iução dos actos e contractos nelles

referidos.

Da Camara dos Deputado¡

Art. 21.° Os Deputados são

eleitos por tres annos.

§ unico. O Deputado eleito

para prehencher alguma vaga oc

corrida por morte ou qualquer ou-

tra causa só exercerá o mandato

durante o resto da legislatura.

Art. 22.°

mara dos Deputados a iniciativa:

a) Sobre impostos;

b) Sobre organisação das for-

ças de terra e mar;

c) Sobre a discussão das pro-

pOStas feitas pelo Poder Executivo;

d) Sobrea pronuncia dos mem-

bros do Poder Executivo, por cri-

mes de responsabilidade praticados

n'essa qualidade, de accordo com

o_ disposto na presente Constitui.

93°;

e) Sobre -a revisão da Consti-

tuição;

f) Sobre a prorogação e o

adiamento da sessão legislativa.

no Senado

Art. 23.** Os Senadores são

eleitos por seis annos.

Todas as vezes que houver de

se plUCCLlCl' a eleições geraes de

Deputados, o Senado será renova-

dl) em ll'lCIHdC dUS SEUS membros.

§ i.° Para aprimeira 'renova

ção do Sedado decidirá a sorte so#

bre os distrÍCtos e'provincias ul-

tramarinas cujos representantes de

vam sahir e nas subsuquentes a

'antigutdadc da eleição.

Alteração-,S ¡.° ,Para a.;.pr¡-

mez'ra renome-ão do_ Senado, assim

constituido, decidirá¡ a sorte sobre

os dislrictos e provinciais. ultrama-

rnms cujos i'gvresenlantes_ devam

sahir, e nas'szl seguên'tes a antígguí

dade da eleição. "
. i 4

J .é '

§ i." O' Senador eleito para '

piehenclier alguma' vaga occorrida

por morte ou qualquer outra causa

  

produzia um soído merencureo en-

tristeceudo ainda mais o espantoso

degredo.

Sombras iam e vinham, qual

mais sinistra e, por onde passavam,

infonuiam stleçrorgv os, proprios 'tar-

bustos enfezados vergavam estar-

)e'oídos e-se alguma roçava por el-

les lngo se lhe-.s uiirravafa folhagem

e nrnrzmn'. Só as moscas e os' áto-

Alma-«intima seguiu-WS* mdegiôes'

re. :Is-ts alt-m frangos, as aves agon-

n-,It'm ~ andavam mm as suas voces

,Inez-gua u ~e. Vlçmslámniwees'

A .ll nr fvun- u seu ropasto no

funuu u. ..,.. Deante d'ella

einpillruv.. ›, .. «servi» de cida-

vel'es, uu qu «e Ia cevaudo u

monstro_ qua ›..un pmcvulm

rijns a Hnr _pr-tn à lura em

que jazm u x ›llrll'l) da triste

resiuleiiu-I- l

Url ,mpuulas dormia

[NJan l o. certo, não se teria

lavam l w u Minute não o hou-

vwsw A"" ll iu c .cn violencia..

" ' “warning”. é assim que fa-

E' privativa da Ca-_

 

exercerá o mandato_ pelo tempo

que restava ao substitmdo.

_Está no Luzo, com demora

@alguns dias, o nosso presado arm'-

Art. 24.° Ao Senado compçte go sr. Manuel &Oliveira; Santos,

privativamente approvar ou reyei-

tar por votaçao secreta, as propos-

tas _de nomeação dos governado-

res e -commissarios da Republica

para as provincias do Ultramar.

§ unico. Estando encerrado o

Congresso, o Poder Executivo só

estudante do 3:' anna da Faculda-

de de Direito.

Anniversario

Pelo seu number-serio natalicio,

poderá fazer, a titulo de proviso- que passou num dos ultimos dias,

rio, as nomeações, de _que trata

este artigo.

nas attrihuições do Congresso

da Republica

Art. 25.° Compete privativa-

mente ao Congresso da Republica:

i.° Fazer leis, interpretal-as,

suspendel-as e revogal-as.

2.” Velar pela observancia da

Constituição e das leis e promover

o bem geral da Nação.

3.o Orçar a receita e fixar

despeza da Republica, annualmen-

te, tomar as contas da receita e

despeza da cada exercicio financei-

ro e votar annualmente os impos-

tos.

4.“ Auctorisar o Poder Exe-

cutivo a realisar emprestimos e

outras operações de credito, que

não sejam de divida ítuctuante,

estabelecendo ou approvando pré-

viamente as condições geraes em

que devem ser feitos.

5.“ Regular o pagamento da

divida interna e externa.

6.° Resolver sobre a organi-

sação da deleza nacional.

7.° Criar e supprimir empre-

gos publicos, ñxar as attribuicões

dos respectivos empregados e es-

tipular-lhes os vencimentos.

8.° Criar e supprimir aliando-

gas.

9.“ Determinar o peso, o va-

lor, a inscripção, o typo e a deno-

minação das moedas.

(Continúa).

_+-

uoricus PESSOAES

Doentes

Tem passado bastante incom-

modado o nossascozzterraueo sm'.

francisco Marques Barbosa cujas

melhoras sinceramenLe demonios.

Estadao

Vindo de_ Villa de Conde en

contra-se aqui o nosso presado con

cumprzmentamos o nosso illustre

amigo sr. dr. Lui( de Alagalhães.

Partidas o chegadas

Partiu para Lisboa, no dia 2

do corrente, a sr.“ D. Leopoldina

Fernandes. ;

- _Depois dc se ter demorado

aqui algum tempo, seguiu para a

Praia do Pharol_ (Aveiro) o illus-

tre homem de Lettras, sr. Dr. Jar-

a me de Magalhães Lima.

  

DDS NOSSOS BUHHESPUNDENTES

Linho., l

 

Acaba. do fazer dois exames, no Esco-

la de Telegnphin d'eata cidodo,_a sn' D.

Clotilde Vieira Pinto d'Auvedo, gentil

ñlha do cidadão Antonio Pinto d'Azevedo,

natural d'esou villa, que é íncausovel na

educação dos filhos.

Ao or. Azevedo o á. sua. 8!_l' 61hs o¡

nossor mais cordeoea parabenl.

_Acaba de chegar a. esta cidade,

vindo d'Alurva, acompanhado do seu ir-

mão Bernardino, o cidadão ar. Manuel

Joaquim d'Oliveira, que all¡ havia. ido,

chamado telegrnphicamente, e'm virtude

do fullecimento de sua extremoaa Mie.

Este nosso prezado amigo está viva-

mente penhorado pelo maneira como os

seus conterraneoa o receberam e trataram

neste momento! do sua vida e'pede-nos pn-

ro em seu nome o todos testomunharmo¡

o Ben mais profundo reconhecimento, eo-

pecinlmente ao sr. Luiz Marques Ribeiro.

Pela. noasu parto, enviamos-lhe, com um

abraço, sinceras condoleucina.

-Pelo cidadão Joaquim d'Oliveira,

natural de S. João de Louro, foi commuc

nicado que adberia á oommissão que está

encarregada. de conseguir a. vinda á capi-

tal da pbilarmonion «Velha União., d'a-

quella freguesia, por occasião das proxi-

mas fostes eommemorotins do 1.- anui-

versario da proclamação do Republica.

Subscreva¡ com 91000 reis e poz tuna

residencia, na Rua. dos Cavaleiros n: 9, á

disposição de todos o¡ membros da. Socie-

dade Velha-União. Este nosso bom amigo

e cOntet-raneo, filho do or. Luiz do Foritio,

acaba de revelar grande interesse pelo

progresso da sua. terra, tornando-ae cre-

dor do syuipnthia de todos os seus con-

terraneos. . '

_Pelo nosso amigo nr. Baeta. Junior ›

'forum oñ'erecidoo á nossa philartnonicu

dois lindos passos dobrado¡ _a «revolu-

ção em bivaque- e zoo' Democrata. em

Aveiro contra. ChristOu. “ 't “ ' '

_Ha dias- quo faz um, calos-,verda-

terraneo sr. @Augusto Gonçalves 5deii'it'meute tropical.Alguna operation têm-

Fernandes, acompanhado de sua

Esposa, de seus ;ilhas e de seu gen-3

ro, o sr. @Augusto José Martins.

-Com a sua Ex.m" Esposa e

se visto obrigados a abandonar o traballio

, por não poder-'em supportar a temperatura.

' De voz em quando, ouvem-se tambem al-

ggnns' trovões. Hoje, o ceu está bastante

carregado, prometteudo muito chuva. -

dílectosfllzos, está' na 'Costa N02:4 jhtelícrhs.

do Prado o nosso presado amigo

sr. dr¡ Eduardo dc Moura, 'listin-

cto clinico nesta: ”fila.

#Jovem-veem em' , ao?“
nossa' conter“raneo sr. r. tm¡ g

~.Sei/eta_ --4. o

 

n

zes o ten serviço? Poz-se p

gando os olhosl mal abertos e, en-

oarando o importnno, perguntou com

enfedo:

_Que quereá?

-Venlima nogocio e compre g.

sa. Vae lã'dinfsr á tuEí'í-üiiniatí

' &via-te. i

»--- -Quemaiês> à

-Quem- ou? Fita. os olhos em

mim e log

guntas.

-Um digho.g

-E's mais

-7ambem se encontra na Praia '

   

saberão o quai??? Hb

 

Thomnr, 30

Rctirou d'osta cidade páranJoão de

Louro onde conta. demorar-se algum tem-

.po @nono pregado amigo Inhaúma:

mões Serralheir' .

;Em de prenençãoo segundo bata.

 

_ Oi 15 :comum que resmun/"guvda uni

no de pé, estlttemunliado, make.; canto. ..-; . _-

Mal o Somno torimp,

tando-se no scu leittLdB

levantou se o diabo:

-Então'l _.. ._

-Póde entrar, disso o porteiro,

aocomodgurdose.) 'Foi-se' =.'-o A diabo,

não sem resmungar contra a falta.

de- aseio e a desordem' que ia. no-

tando na caverna at ho a de soou_

engliarçada em'ààñlailip, tití add' 'do'

“mudou.- 'com o' M e,

que se adiantar». para recebel-o,

saudou-a. em nome da“?rl'ttcipeda's

10 0,5191;

pdíoilags'

sperto do que um_ greves,

esquilo, umignin o. Isso mesmo: um. '\. -J-¡àBemdndo aisejas ao meuêantro,

diabo, embaixad r de Satan. Voe e

nau te demores. oi-oo o Somno de-

vagar, bocejand Parovalcom pre~~

guiça, encostav se às paredes, a

'cochiliir, coçand a cabeça, arreper

laudo a grenha, borrecido.

Sentouse o iabo em um tron-

co de mancenilha es-Jieácontrm.

tido com as tunas que falham,

pequeninos sonhos o um pesado'

 

ramíde de craneos.

disse o trasgo oferecendo-lhe um

e ldgo sn.

eia uma. py;

iFalla.

?cabello iPeito' de" casos

iu amami tbrono que

' P'r'Eston "os tuas lerdens¡

-ifois é vendi“, Esse oídiabo,

relanciando a vista pela cdvéfn'aí'

Elaine-- o odguintes'nóolveu meu

amo e senhor corrigir a obra de

Venho .v'oqui- propor-term nçgooim;
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lbão do Infantaria 15 que, por estes dia¡

deve partir para a fronteira, a render um

dos batalhão: de Infantaria que, ba tem-

po, alii se encontra. _

No regimento ha grande enthnniasmo

e tem-ao oEerecido varios militares, que

desejam incorporar-se no batalhão. Into

convence de que Infantaria 15, se tanto

fôr preciso, saberá defender, eom_mdo-

movel bravura, o Patria e o Republica.-

Joaé Pedro.

 

Trevi-cal, 9

Tendo de proceder-se brevemente

ao recenseamento geral da população do

paiz, acabaram de ser nomeados recen-

seadores, nesta fréguezia, os srs. _Anto-

nio Simões Rato, Manuel Joa utm_de

Carvalho e Manuel dos Santos erelra,

os dois primeiros da Povoa do Forno o

este ultimo do Passadouro.

-Foi aposentado com a ensão un-

nual de 300115000 reis o pa cho d'csta

freguezia, João da Silva Gomes.

-Na sua casa da Silveirinha, d'esta

freguezia, falleceu no dia'3o de_agosto

ultimo, sepultando-se no immcdiato, o

sr. José d'Oliveira Quintaneiro, com cerca

de 60 annos de edade. _ '

Os meus sentidos pesames á familia

enluctada.

_Ante-homem partiu para Luzo,

afim de fazer uso das respectivas aguas¡

o meu amigo sr. Manuel d'Oliveira e

Santos, da Povoa do Forno. '

-Em goso de um mcz de licença

encontra-se desde homem junto do sua

familia, na Povoa do Forno, o sr. Adria-

no Joaquim de Carvalho.

-Hontem e hoje tem feito um calor

enorme.--Gil.

 

Alqnernblm, l

Arderam ante-homem na raia da

Costa Novo do Prado, concelho_ “Ílhavo,

cinco palheiros, casas de madeira, entre

os uaes o do sr. José Nunes de Carva-

e Si va, d'Eixo.

Sc fosse a outra hora _e houvesse

vento, as perdas seriam muito maiores,

porque muitos mais palhoiros arder-iam.

Não houve desastres pessoaes.

Ainda se salvaram muitas mobilias.-

-C.

_+1

A' ULTIMA HORA

 

Caminhos de forro do Valle do Vouga

A, hora em que o nosso jor-

nal estiver a ser distribuido,

talvez já 'estejaÍinaugurado o

troço do caminho de ferro do

Valle do Vouga, comprehendi-

do entre Albergaria-_Aguada

_Eixo-Aveiro.

E' esta, pelo menos, a infor-

mação que nos chega, depois

de começado a paginação do

incesojqrnal. .- _

Aqui, segundo nos consta,

- Éhavéiá;Mniàbtações, de regem

fisijo, lançando-se, pelo' menos,

:algumas girandolas de fogue-

tes.

x

*-

A B C qustr-acio

P,A os

_ ANGELO

 

l

l

'VIDA-L

 

Dina' dompdhdõ 'uma Humanidade

"como convém'ao mundo. '

A morte sorriu mostrondo os

.dentes amarellos.

-Sorris? guarda a. tua ironia

pà'i'à mais tarde e ouve. O corpo

humano é barro, qualquer oleiro

'oulptlioli'oáodpóde faser" uma obra

prima no genero e lá. no mundo ha

estatuarios mais peritos do que o

,Creador doqliam

i Has-de 'concordar que Eva nao

*italia a Venus de Milo e Adao, pos-

to ao lado do Apollo, faria tristissi-

mn figura. Corpos fará meu amo e

seu r,qçpgg_;_qp'_zgp, bellos ou

hed _dos_ ó' _ç' 'ngm capoderá

faã'éi'” of?” Rings ?ustamente

por talãmotivo que aqui venho com

uma proposta. Deves ter nesta, far-

na muitas almas? ' * '

-Tenho. , ._,.,_ _A

-Vende-m'as. _

ima_ , . .R

COELHO Nano.
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Ultimas publicações:

MINUSCRIPW

 

BRAMAAAIIRA ELEMENIAR

  

Correio do Vouga

M

A B 0 ILLUSTRADO

A' venda em todas as livrarias.

 

rasca; 0:2;3148 Manuscriplu das Escolas Prililarias A B C.

(Illustrado) PAM

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÂO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

NIDDOIIÕI les-ndo os :cintos prognmmss

contendo variados typos de letra,

RLBIIIIII IlE SIIIIZII
alguns muitos proprios para mo-

delos callígraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de dlstlnetos escri-

ptores e de grande numero de pro-

essores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. !20 Eno. 200 reis

e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geomotrlco dos Lyceus, _

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TDDAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças

Puerllidades PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo 'Vidal CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primuria. BllthIIIDII 60 REIS.

Cartonado 150 réis

  

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encademado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systems. me-

trico, em _harmonia com o

 

PORTUGAL NA csuz

l

Versos ds BERNARDO PASSOS ?mgmmma› Para as 1' 2" e

3.a classes de Instruccño Pri-

maria., por A M. F.

3.“ediçio. . 400 reis

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Praga, 160, LISBOA.

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira la Ailia

Air-Largo dos Loyos-45

PORTO

_-=_

O Manuscripto das Escola: Prima-

ríac-contem exercicios graduados e vs.

riadissimos de letras de penna, illustrsdo

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvuia, o mais

completo, variado e attrahente.. Alem

d'isso é para nós o mais sympathxco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pôde diz_er,çomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha.

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-_precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão medico 120

reis, apenas, se compararmos_ ao vo ume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não prensarao d'elle.

(Da Vítalídade de i7 d'outubro, 1908).

 

messages Mãàáàâ

ll FAMILIA MLIIIIIIIIIII

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomcs de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e 160-Lisboa.
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ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDL

A' venda em todas as livrarias.

2.l edição-Brochado 60-Cart100

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letrasn, pro-

curou o auctor, n°este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão~

230300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cçâo de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçâo de Alfonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres oar

tas traduzidas por Marianna Carva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo do M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravaz das edadss- Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonsnça 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçâo de Alfonso

Gsyo. 1 vol., 100
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à

Redacção e Administração: é
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publicações que nos forem envisdls.
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LIVRARIA CENTRAL

DE

Games de Carvalho, editar

158, Rua da Prata, "io-LISBOA

MÁÍÉERT

SCIENCIA E RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

francesa por

EBI-10130110 SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulga-
nsaçao, em fôrma clara e attrahente,
dos dados positivos fornecidos pela
sciencia moderna sobre a genése e
cohesão das religiões especialmente

da chistâ, projectando uma lua nova.

sobre problemas a que nenhum ho--

mem intelligente, seja qua] fôr a sua

 

.opinião e a sua crença, poderá. ficar*

índiñerente.

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réls

Bibliutheca Humorislica

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO_ REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO DUINZENAL
M

50 rs.-32 paginas-50 rs.
â“

A RIR... A RIR... não éo
titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bllCO enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.“ volume da :Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de Io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a 'ctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da seeiedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções Theatrees.,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os Volumes que hão-de se-

guir-se, e' uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cars-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver<

dadeiro desopilante.

  

Á venda em todas as Livrarias
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